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UnB/

Manifestação na volta às aulas

Estudantes retornaram à Universidade de Brasília para o semestre letivo em meio a um ato político contra  
ataques extremistas que estão sendo cometidos no Câmpus Darcy Ribeiro e a uma greve de servidores

A 
Universidade de Brasília 
(UnB) retornou às aulas 
ontem, com greve dos ser-
vidores técnico-adminis-

trativos e uma manifestação contra 
a ação de um grupo de estudantes 
que se identificam como sendo de 
direita apagarem mensagens e pi-
chações consideradas de esquerda, 
em espaços acadêmicos do Câm-
pus Darcy Ribeiro.

O ato foi organizado por enti-
dades estudantis e centros acadê-
micos, que classificaram a inter-
venção como vandalismo e inti-
midação. Com cartazes e palavras 
de ordem contra o conservadoris-
mo e o que chamam de avanço da 
extrema-direita dentro da univer-
sidade, como “A UnB é do povo” e 
“Sem anistia pra fascista”, os mani-
festantes denunciaram o que cha-
mam de “ataques da extrema-di-
reita” e cobraram da administração 
da universidade medidas mais rí-
gidas para evitar novos episódios. 
“Não se trata apenas de remover 
pichações, mas de um ato político 
que busca silenciar e impor uma 
visão única na universidade”, afir-
mou o estudante de engenharia 
ambiental Pedro Neves, 19 anos, 
presente na manifestação.

O protesto ocorre em meio a um 
ambiente de crescente polarização 
dentro da UnB. Enquanto entida-
des estudantis denunciam a ação 
da última semana como um ataque 
à liberdade de expressão, os jovens 
de direita argumentam que ape-
nas buscaram “limpar” o campus 
e combater o que consideram dis-
cursos de ódio e vandalismo ideo-
lógico. Luiz Felipe Silva Rodrigues, 
21, estudante de ciência política e 
representante do Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE), expli-
cou que a manifestação surgiu no 
objetivo de defender a universida-

de contra o que chamou de “ata-
ques dos fascistas e da extrema-di-
reita”. “Aqui a gente está com o ob-
jetivo único de mostrar que a Uni-
versidade de Brasília produz ciên-
cia, que ela produz cultura, que ela 
produz conhecimento”, afirmou. O 
estudante destacou a união de di-
versos setores da instituição no ato. 
“É fundamental estarmos juntos 
nesse momento. Devemos mostrar 
que a universidade não vai abrir es-
paço para fascistas”, reforçou.

O coordenador do Sindicato dos 
Trabalhadores da Fundação Uni-
versidade de Brasília (SintFub), 
Maurício Sabino, afirmou que a 
manifestação foi uma resposta di-
reta à ação de grupos de direita na 
instituição. Segundo ele, o ato teve 
como objetivo reforçar o compro-

misso da comunidade acadêmi-
ca com a liberdade de pensamen-
to e a produção de conhecimento. 
“A extrema-direita tem uma políti-
ca de depreciar, caluniar e desme-
recer a universidade. A UnB não é 
lugar de fascista. Desenvolvem to-
do esse discurso contra o comunis-
mo, o anticristianismo etc., mas, na 
verdade, querem tolher a liberdade 
dentro da universidade”, enfatizou.

A reitoria da UnB já havia emi-
tido uma nota repudiando a ação 
do grupo de direita e reforçando 
seu compromisso com a diversi-
dade e a liberdade de expressão. 
No entanto, os manifestantes afir-
mam que a resposta institucional 
ainda é insuficiente e pedem mais 
segurança para evitar novas ofen-
sivas contra os espaços estudantis.

O grupo de direita, por sua 
vez, nega qualquer intenção de 
intimidação e alega que ape-
nas realizou um ato de “limpe-
za”, removendo mensagens que 
consideravam ofensivas. Eles 
também haviam planejado no-
vas ações no câmpus, incluindo 
uma intervenção prevista para 
esta segunda-feira.

Durante o ato, a Polícia Mili-
tar (PMDF) interveio com o uso 
de spray de pimenta para con-
ter um confronto iminente en-
tre dois grupos de manifestantes. 
Segundo a corporação, a ação foi 
necessária devido à troca de em-
purrões e hostilidades entre os 
indivíduos, que se recusaram a 
registrar queixa um contra o ou-
tro, após as agressões.

Ao Correio, a UnB afirmou que 
não se pronunciará sobre o ocor-
rido ontem.

Paralisação

Segundo a UnB, 41.035 alunos 
de graduação, 4.971 de mestrado, 
3.830 de doutorado e 445 de resi-
dência retornaram ontem à insti-
tuição. O número de docentes ati-
vos é de 2.600.

O início do ano letivo da UnB 
também foi marcado pela greve dos 
servidores técnico-administrativos, 
que paralisaram suas atividades na 
última quinta-feira. A greve foi apro-
vada em assembleia-geral do sindi-
cato da categoria (Sintfub), em 11 de 
fevereiro, e reivindica o cumprimen-
to efetivo da sentença relativa ao pa-

gamento do índice de 26,05% do sa-
lário, pago desde 1989 e, por diversas 
vezes, ameaçado. Desde 2019, o valor 
estaria congelado.

Ontem, a reitora da UnB, Ro-
zana Naves, deu boas-vindas aos 
alunos e comentou sobre a para-
lisação. “Iniciamos este primei-
ro semestre letivo de 2025 em 
meio à greve dos servidores téc-
nico-administrativos, colabora-
dores essenciais para todas as ro-
tinas universitárias que se colo-
cam em mobilização justa e legí-
tima. Seguimos trabalhando para 
que, mesmo diante dos desafios 
atuais, a UnB continue sendo um 
espaço de excelência em ensino, 
pesquisa e extensão, comprome-
tida com o diálogo e o respeito à 
comunidade”, afirmou.
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Crônica da Cidade

Se na década de 1970, Brasília foi 
uma cidade cinzenta, em razão do 
cerceamento imposto pelo regime de 
exceção instalado a partir de 1964, ele 
seria efervescente, lisérgica, audacio-
sa, solar, prazerosa e feliz. No caso, a 
felicidade não decorria de uma ordem 
compulsória ou da alienação, mas, 
sim, da alegria de criar, experimentar 
e arriscar. Sob os ventos da redemo-
cratização, as novas gerações injeta-
vam novo ânimo na cultura e aposta-
vam, com grandes esperanças, no fu-
turo da cidade e do país.

Os fantasmas e traumas do regime de 
exceção estavam vivos, mas a arte parecia 
dar voo para encarar e transcender todas 
as mazelas históricas. Na condição de ca-
pital do país, Brasília foi uma das cidades 
mais vigiadas durante o regime de exce-
ção. Qualquer aglomeração ou reunião 
estava sob suspeita.

Durante a década de 1970, nós tínha-
mos a nítida sensação de que até nossos 
pensamentos mais secretos eram moni-
torados, vigiados e grampeados pelos ara-
pongas do SNI, sigla do Serviço Nacional 
de Informações.

Roberto Drummond forjou uma me-
táfora poderosa para expressar esse esta-
do de coisas opressivo e paranoico na fic-
ção Sangue de Coca-Cola. Ele dizia que era 
preciso destruir o general Francisco Fran-
co que havia se instalado no coração de 

cada brasileiro. Não havia para onde fugir, 
tudo era oficial, tudo era chapa-branca: 
os partidos políticos, a escola, a televisão.

Em Brasília, participávamos de peque-
nos shows ou saraus poéticos em lugares 
quase clandestinos, juntando 50 pessoas, 
com um ar de quem promovia um aconte-
cimento “revolucionário”. O que, em me-
dida simbólica, talvez fosse verdae, pois 
estávamos tentando destruir o general 
Francisco Franco instalado em nossos co-
rações brasileiros e brasilienses.

No entanto, tudo mudou no fim da dé-
cada de 1970, com o processo de redemo-
cratização do país, deflagrado pelos movi-
mentos da sociedade civil. Exilados ilus-
tres voltavam: Betinho, Chico Buarque, 
Glauber Rocha, Caetano veloso, Gilberto 
Gil, Ferreira Gullar, Darcy Ribeiro, entre 
outros. A simples presença deles no Bra-

sil e em Brasília era inspiradora, impreg-
nava-nos de força espiritual e impulsio-
nava ações e projetos.

Brasília participou ativamente da re-
democratização com a mobilização e 
com o efeito hilariante do humor. Renato 
Russo, Fê Lemos, Dado Villa-Lobos e ou-
tros então meninos do rock se envolviam 
nas manifestações no Congresso Nacio-
nal. Ninguém escapou da verve do Paco-
tão, bloco formado por jornalistas, que 
desfilou pela W3 Sul na contramão, can-
tando a plenos pulmões uma marchinha 
que mistura o pretos contra o regime de 
exceção e o Aiatolá Khomeini: “Geisel vo-
cê nos atolou/E Figueiredo também vai 
nos atolar/Aiatolá, venha nos salvar/Es-
se governo já ficou gagá, gagá...”

As diferenças entre a era da redemocra-
tização e a que vivemos são notáveis. A vi-

rada da década de 1980 era tempo de uto-
pia; hoje, apesar de estarmos sob regime 
democrático, vivemos uma era de distopia. 
Havia o entusiasmo de construir um país 
à altura dos nossos sonhos. Mas, logo per-
cebemos que transformar o Brasil era um 
empreendimento muito mais complexo.

As forças do atraso se articularam e 
é, nesta época, que surgiu o malsinado 
Centrão, que atua na base da chantagem 
e corrompe a democracia com emen-
das absurdas que drenam o orçamento 
e conspurcam as eleições, ao estabele-
cer uma disputa em condições desiguais. 
No entanto, o legado da democracia per-
manece vivo. É uma ironia trágica de que 
para se defender, os acusados da tentati-
va de golpe precisem apelar ao Estado de 
direito, aos direitos humanos e da civili-
dade, que tentaram destruir.

Tempos da
redemocratização

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: siG, Quadra 2, lote 340, setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Ana Nogueira da Mota, 96 anos
Arnaldo Gomes, 82 anos
Camila Correa da silva, 37 anos
Celen Domingos Castro lobo, 68 anos
Elza vieira Ferreira, 87 anos
Gregório Pereira de sousa, 65 anos
João valvite Paganella, 92 anos
Maria de lourdes Guimarães Barbosa, 

76 anos 

 » Taguatinga
Bruno Cordeiro da Cruz, 36 anos
Cristiano Ronaldo de Paula Cardozo, 
menos de 1 ano
Diva Moreira Passos, 77 anos
laura Ramaldes Camber santos, 72 anos
Maria do Rosário Alves Fortaleza, 79 anos

Flichielle Cristina oliveira da silveira, 
50 anos
Nélio Dias vasconcelos, 78 anos
Renato Pena do Carmo, 32 anos
Ronaldo Kelly Medeiros, 62 anos
Wanderley Januário, 56 anos

 » Gama
Hildenberg Feitosa da silva, 47 anos
laureto Alves Tavares, 79 anos
Maria da Conceição lopes de Paiva, 

62 anos
Marly Regina da silva, 75 anos
odorico vasconcelos lopes Neto, 
76 anos

 » Planaltina
Antônio Mariano da silva, 82 anos
lane Alves Cavalcante, 77 anos

 » Brazlândia
Gaspar de oliveira, 68 anos
osmar Barros da silva, 82 anos

Benjamin Belo Torres, menos de 1 ano
Cicero Raimundo da silva, 77 anos
Flora de souza Morais, 83 anos
Nicole dos santos Estrela, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Maria Alves satas, 81 anos
Antônio Faust luciano, 
71 anos (cremação) 
Marilú sampaio Perna de oliveira, 
76 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 24/03/2025

A UnB suspendeu por mais 60 
dias o estudante de história e you-
tuber Wilker Leão, conhecido por 
gravar aulas sem autorização de 
professores e postar no YouTube 
para causar tumulto e ganhar di-
nheiro com as visualizações. A de-
cisão, assinada ontem pela reito-
ra, Rozana Naves, afasta o aluno 
de todas as disciplinas nas quais 
estava matriculado, além de o im-

pedir de frequentar as dependên-
cias da instituição. O youtuber te-
rá 10 dias para se manifestar.

Em dezembro de 2024, Wilker 
já havia sido afastado por 60 dias 
das disciplinas história do Brasil 1 
e história da África. As confusões 
causadas pelo estudante na UnB 
começaram em agosto do ano 
passado, quando uma professo-
ra registrou boletim de ocorrência 

acusando o influenciador de gra-
var as aulas e postar trechos fora 
de contexto. Em setembro, ele foi 
acusado de vazar dados pessoais 
de colegas da universidade e de 
incentivar seus seguidores a pra-
ticarem invasões e agressões con-
tra os estudantes.

Após a primeira suspensão, 
Wilker expôs nas redes sociais a 
indignação, dizendo que estaria 

sendo perseguido. “(O processo) 
foi feito, sem sequer me dar direi-
to ao contraditório e ampla defe-
sa. Eu não tive o direito de poder 
falar dentro do processo e sequer 
tomar ciência do que estou sen-
do acusado”, relatou.

De acordo com a UnB, foi ado-
tada nova medida de suspensão 
temporária, respeitando a legis-
lação e o andamento processual. 

“A Universidade de Brasília co-
munica que, no âmbito de pro-
cesso disciplinar em curso, foi 
adotada medida cautelar de sus-
pensão temporária do discente 
Wilker Leão de Sá, conforme pre-
visto na legislação vigente e com 
fundamento nos princípios da le-
galidade, da proteção da comu-
nidade acadêmica e do regular 
andamento processual. Ressal-

tamos que todas as decisões se-
guem rigorosamente os precei-
tos do devido processo legal, do 
contraditório e da ampla defesa”, 
afirma a instituição, em nota. A 
universidade ainda acrescenta: 
“Por se tratar de processo sigiloso 
ainda em tramitação, a Universi-
dade de Brasília não se manifes-
tará sobre o mérito ou detalhes 
adicionais do caso.”

Aluno tem suspensão prolongada por mais 60 dias


